
Informativo mensal da Associação Baiana dos Produtores de Algodão | Ano 01  - Nº 10  Fevereiro/2015

BAHIA DEVE COLHER 1,12 MILHÃO DE TONELADAS DE 
ALGODÃO
O estado da Bahia deve colher cerca de 1,12 milhão de 
toneladas em caroço de algodão na safra 2014/2015. Com 
o plantio finalizado, a área para cultivo do algodão ficou em 
torno de 277.246 hectares, 13,53% menos que a safra anterior 
que cultivou 320.519 hectares. 03

PRODUTORES PODEM 
CONTAR COM O CENTRO DE 
APOIO E REGULARIZAÇÃO 
AMBIENTAL  07

REPRESENTANTES DA  
USDA VISITAM ABAPA 02

Abapa recupera 
Estrada Alto Horizonte
Além dos produtores, a obra beneficiará também as 
comunidades Novo Paraná e Alto Horizonte
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Representantes do De-
partamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos 

(USDA) e representante da 
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), visitaram a 
unidade da Associação Baia-
na dos Produtores de Algodão 
(Abapa), em Luís Eduardo Ma-
galhães, no dia 05 de fevereiro, 
para conhecer as ações e ins-
talações da entidade. 

Acompanhados do diretor 
executivo da Abapa, Lider-
van Mota e dos coordenado-

res, Antonio Carlos Santos e 
Sérgio Brentano, os visitantes 
conheceram o Laboratório de 
Análises de Fibras da Abapa e 
seu moderno Sistema de Con-
dicionamento Rápido (SCR). 
“Estamos impressionados com 
o nível de modernidade deste 
Laboratório e de como a Abapa 
tem trabalhado para facilitar a 
vida do produtor baiano”, disse 
o adido do USDA, Nicolas Ru-
bio. O Laboratório de Análises 
de Fibras da Abapa é consi-
derado atualmente, o maior da 
América Latina, com capacida-

Representantes da  USDA visitam Abapa

Representantes da Abapa, USDA e Conab no Laboratório de Análise de Fibras da Abapa

de de análise de 25 mil amos-
tras por dia. 

Os adidos do USDA, Nicolas 
Rubio e Laura Geller, o analista 
de produção da  USDA, Robert 
Tetrault, e o analista de merca-
do da Conab, Fernando Gomes, 
ouviram do diretor executivo, 
sobre o trabalho que a Abapa 
desenvolve junto aos produto-
res de algodão da do estado. 
Na oportunidade,  Robert Te-
trault, falou de como a USDA 
desenvolve o trabalho de divul-
gação de dados para o merca-
do. “Mensalmente a USDA reú-
ne e acompanha os dados da 
cultura agrícola de todos os pa-

íses no mundo. Essas informa-
ções são divulgadas através do 
relatório mensais, e trazem im-
pactos no mercado internacio-
nal. É sempre muito importante 
acompanharmos os dados do 
Brasil, pois esse é o último país 
do hemisfério sul a começar o 
plantio, e a situação do país, 
pode gerar  algum impacto no 
mercado”, disse Tetrault. 

Sobre a região oeste, Tetrault 
afirmou que ficou impressiona-
do com o desenvolvimento agrí-
cola da região. Além da Abapa, 
a equipe da USDA também visi-
tou lavouras e outras entidades 
na região. 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE FIBRAS DA ABAPA - Além de ser o 
maior do Brasil, o Laboratório de Análises de Fibras é conside-
rado também, o maior da América Latina. Com duas unidades, 
uma em Luís Eduardo Magalhães e outra em Roda Velha, o La-
boratório conta com equipamentos de HVI de última geração, 
infraestrutura moderna, seguindo os padrões exigidos interna-
cionalmente. Além de toda estrutura para a análise instrumen-
tal, a Abapa também possui duas salas para classificação visu-
al, sendo uma na unidade de Luís Eduardo Magalhães e outra 
em Guanambi, ambas em conformidade com as normas na-
cionais, com profissionais certificados pelo Ministério da Agri-
cultura Pecuária e Abastecimento (MAPA). Os Laboratórios de 
Análises de Fibras da Abapa, conta com recursos provenien-
tes do Instituto Brasileiro do Algodão (IBA) e do Fundo para o 
Desenvolvimento do Agronegócio do Algodão (FUNDEAGRO). 
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SAFRA 03

Segundo estimativa de Sa-
fra 2014/2015 de Algodão 
realizada pela Associação 

Baiana dos Produtores de Algo-
dão (Abapa), através do seu Pro-
grama Fitossanitário, o estado da 
Bahia deve colher cerca de 1,12 
milhão de toneladas em caroço 
de algodão na safra 2014/2015. 
Com o plantio finalizado em 
fevereiro, a área para cultivo 
do algodão ficou em torno de 
277.246 hectares, 13,53% menos 
que a safra anterior que cultivou 
320.519 hectares. 

Representando 96% da pro-
dução no estado, a região oes-
te possui uma área de 266.640 
hectares. Enquanto a região su-
doeste, 10.606 hectares. ”Acredi-
tamos que a diminuição da área 
plantada no último momento, de-
veu-se a pouca pluviosidade e a 
baixa previsão de chuvas no final 
de 2014 e início de 2015, além do 
aumento dos custos com controle 
de pragas e insumos. No entan-
to, a cultura do algodão está com 
bom desenvolvimento vegetati-
vo”, disse o presidente da Aba-
pa, Celestino Zanella. 

Bahia deve colher 1,12 milhão de 
toneladas de algodão

A região oeste possui uma área de aproximadamente de 266.640 hectares

Durante o plantio, a falta de 
chuva foi uma das maiores pre-
ocupações dos produtores. “Os 
efeitos da estiagem ainda não 
foram avaliados, mas a pers-
pectiva é de que a região alcan-
ce uma produtividade acima de 
270 arrobas/hectares”, disse o 
coordenador do Programa Fi-
tossanitário da Abapa, Antonio 
Carlos dos Santos. 

PRAGAS E DOENÇAS -  De acordo 
com relatórios do Programa Fi-
tossanitário da Abapa, o bicu-
do do algodoeiro (Anthonomus 
grandis) - praga já verificada 
em lavouras de algumas pro-
priedades na região-, é um fator 
preocupante. “O bicudo do al-
godoeiro é considerado a prin-
cipal praga do algodão, além 
disso, atualmente é fácil en-
contrar, na fase larval e adulto, 
em tigueras e/ou plantas rema-
nescente de algodão em áreas 
rotacionadas de soja/algodão 
e milho/algodão, e lavouras de 
algodão de algumas proprieda-
des, também nas margens das 
rodovias e estradas vicinais”, 
disse o coordenador do Progra-

ma, Antonio Carlos dos Santos.

De acordo com o coordenador, 
outra praga observada no cam-
po com danos em variedades 
convencionais de algodão é a 
lagarta Helicoverpa spp. Foi 
verificado em índices de infes-
tação variando entre 1 e 6% em 
média, chegando a 15% em 
uma das propriedades. Contu-
do, já há registro de aplicações 
específicas ao controle da pra-
ga em variedades convencio-
nais.

O Pulgão do algodoeiro 
(Aphis gossypii) mantém-se em 
níveis altos na maioria das pro-
priedades acompanhadas. A 
Mosca-Branca (Bemisia Tabaci) 
também observada, está em ní-
veis de infestação mais alto em 
relação às visitas anteriores, 
registrando infestações de até 
100%.

MERCADO – Segundo informação 
do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada 
(Cepea), a liquidez segue fir-
me neste mês, no mercado de 
algodão em pluma, e os preços 

se elevaram nos últimos dias. 
“Após atendidas as necessi-
dades, indústrias se retraíram 
e cotonicultores voltaram a ser 
firmes quanto aos preços pe-
didos, especialmente para os 
lotes de qualidade superior”, 
informa a instituição, em “alerta 
de mercado”. 

Segundo pesquisadores do 
Cepea, parte da pluma dispo-
nível veio de produtores, espe-
cialmente da Bahia, com neces-
sidade de comprovar vendas 
vinculadas aos leilões do Prê-
mio Equalizador Pago ao Produ-
tor Rural (Pepro). 

Diante da situação, o pre-
ço da pluma teve leve alta nos 
últimos dias, de acordo com 
o indicador do Cepea. Entre 4 
e 11 de fevereiro, a alta foi de 
0,7%, fechando nessa quarta-
feira (11/2) em R$ 1,6868 por 
libra-peso. Além disso, a valori-
zação do dólar frente ao real e a 
alta na paridade de exportação 
também motivaram a realização 
de novos contratos de exporta-
ção ao longo da última semana, 
informa o Cepea.■
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Abapa recupera 
Estrada Alto Horizonte

A Associação Baiana dos 
Produtores de Algodão 
(Abapa), através do  

Projeto de Conservação dos 
Recursos Naturais da Lavou-
ra de Algodão e Escoamento 
da Produção, conhecido tam-
bém, como Patrulha Meca-
nizada, iniciou em fevereiro, 
a recuperação de mais uma 
estrada, a Alto Horizonte, lo-
calizada no município de Luís 
Eduardo Magalhães. Nessa 
obra, será recuperado um tre-
cho de 45 km, que compreen-
de cerca de 50 mil hectares, 
beneficiando aproximada-
mente 40 produtores e duas 
comunidades, Novo Paraná e 

Alto Horizonte. 

“Ao iniciarmos mais essa 
etapa, já com várias outras 
estradas em funcionamento e 
com melhorias significativas 
para os associados da Abapa 
e demais produtores, vimos a 
oportunidade de servir mais 
essa região, o que possibi-
litará grande conforto, dimi-
nuição de custos, rapidez e 
satisfação de percorrermos os 
caminhos produtivos do oeste 
da Bahia. Tudo isso, só é pos-
sível com a participação, lide-
rança e eficiência da associa-
ção e dos produtores locais, 
o que futuramente viabilizará  

um projeto de asfalto com o 
Estado”, disse o presidente da 
Abapa, Celestino Zanella.

Para o produtor e presiden-
te da Associação dos Produ-
tores da Linha Alto Horizonte, 
Fábio Ruediger, o resultado 
dessa obra é de grande im-
portância para toda a cadeia 
produtiva e também para as 
comunidades. “Com o de-
senvolvimento desse projeto, 
vemos benefícios na área de 
logística, que facilitará o esco-
amento da produção; social, 
uma vez que beneficiará duas 
comunidades, a Alto Horizon-
te e Novo Paraná, facilitando o 

Tudo isso só é 
possível com 
a participação, 
liderança e eficiência 
da associação e dos 
produtores locais, 
o que futuramente  
viabilizará um 
projeto de asfalto 
com o Estado.

Celestino Zanella

CAPA
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transporte em casos de emer-
gências, e também ambiental, 
com a preservação do solo 
para evitar erosões, e outros 
impactos. Sem dúvida, é um 
grande projeto e se fôssemos 
esperar pelo poder público, 
seria mais difícil”, afirmou o 
produtor. 

Viabilizado através de uma 
parceria entre Abapa, produ-
tores da localidade e a Prefei-
tura de Luís Eduardo Maga-
lhães, o projeto também conta 
com os recursos provenientes 
do Instituto Brasileiro do Algo-
dão (IBA) e do Fundeagro.

BENEFÍCIOS SOCIAIS – A obra de 

recuperação da Estrada Alto 
Horizonte, beneficiará dire-
tamente duas comunidades, 
Novo Paraná e Alto Horizonte, 
totalizando cerca de 500 ha-
bitantes. Para o motorista de 
transporte escolar, Clauber 
Griedler Martins, a estrada 
bem conservada traz inúme-
ras melhorias. “Além de bene-
ficiar os produtores, a recupe-
ração desse trecho atenderá 
diretamente algumas das nos-
sas necessidades. Faço esse 
trajeto, entre as duas comu-
nidades, todos os dias, para 
levar os alunos da Alto Hori-
zonte, para estudar na Novo 
Paraná, fiquei muito satisfeito 

com essa recuperação. Va-
mos ganhar tempo e mais con-
forto ao transportar os alunos, 
além de diminuir os prejuízos 
financeiros que tínhamos com 
os veículos quebrados”, enfa-
tizou Clauber.  

BENEFÍCIOS AMBIENTAIS - Des-
de a sua implantação, o pro-
jeto construiu cerca de 2.200 
bacias de captação de água 
pluvial, cerca de 2 mil desvios 
laterais de água e aproxima-
damente 250 terraços. Em vez 
da impermeabilização das es-
tradas, a ação trabalha com a 
compactação do solo, garan-
tindo o escoamento adequa-

do da água e demais práticas 
que contribuem para a con-
servação do solo e preserva-
ção do lençol freático. 

BENEFÍCIOS ECONÔMICOS - Es-
tradas bem conservadas são 
garantia também de ganhos 
econômicos. Com a redução 
do custo de manutenção dos 
veículos e caminhões, reduz 
também o custo dos fretes, 
evita-se acidentes com car-
gas de alto valor, e garante 
a programação de entrega e 
recebimento da produção e 
insumos, imprescindíveis para 
boa condução das lavouras. ■

45km
R E C U P E R A D O S

O PROJETO JÁ CONSTRUIU CERCA DE:

2.200 BACIAS DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA PLUVIAL

2 MIL DESVIOS LATERAIS DE ÁGUA 

250 TERRAÇOS

+de

CAPA
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Em cerimônia realizada, no dia 
03 de fevereiro, em Barreiras, 
foi instalada, a Câmara Es-

pecial do Extremo Oeste, que vai 
apreciar e julgar os processos em 
grau de recurso e os originários – 
nos casos em que a lei determina 
–, oriundos das comarcas de An-

gical, Baianópolis, Barreiras, Bom 
Jesus da Lapa, Cocos, Coribe, 
Correntina, Cotegipe, Cristópolis, 
Formosa do Rio Preto, Luís Edu-
ardo Magalhães, Riachão das Ne-
ves, Santa Rita de Cássia, Santa 
Maria da Vitória, Santana, São De-
sidério, Serra Dourada, Wander-

Presidente da Abapa prestigia inauguração 
da Câmara Especial do Extremo Oeste

A cerimônia aconteceu no Hotel Morubixaba em Barreiras

ley e seus respectivos distritos. O 
presidente da Associação Baiana 
dos Produtores de Algodão (Aba-
pa), Celestino Zanella, prestigiou 
o evento. 

“Essa Câmara Especial é de 
grande importância para a re-
gião, qualquer trabalho da Jus-

tiça na região oeste é essencial 
para todo o setor produtivo, uma 
vez que facilitará o acesso de to-
dos a uma justiça mais rápida e 
transparente”, disse o presidente 
da Abapa, Celestino Zanella. 

O evento contou com a pre-
sença do presidente do Tribu-
nal de Justiça, desembargador 
Eserval Rocha, que na oportu-
nidade falou da importância do 
agronegócio desenvolvido na re-
gião oeste e da necessidade em 
agilizar os problemas da classe. 

A Câmara será composta 
por duas turmas, cada uma 
com quatro desembargadores. 
Com a publicação do Decreto 
Judiciário nº 789, de 12 de de-
zembro de 2014, foram instala-
das as quatro primeiras vagas. 
Duas delas já foram preenchi-
das pelos desembargadores 
Clésio Rômulo Carrilho Rosa e 
Jefferson Alves da Silva, que já 
começaram a atuar em Barrei-
ras.■

GERAL



www.abapa.com.br

07
Fevereiro/2015 | Ano 01 | Nº 10

GERAL

O presidente da Associa-
ção Brasileira de Al-
godão (Abrapa), João 

Carlos Jacobsen, e o seu vice
-presidente, Júlio Cézar Busa-
to, participaram, no dia 10 de 
fevereiro, de uma audiência 
com a ministra da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), Kátia Abreu, quando 
trataram de questões referen-
tes à equiparação do prazo 
para comprovação das vendas 
de algodão do Prêmio Equali-
zador Pago ao Produtor (Pe-
pro), uma vez que os estados 
da Bahia e Minas Gerais tem o 
prazo de comprovação fixado 

para 28 de fevereiro, enquanto 
que no restante do Brasil o pra-
zo é até 30 de junho, e a pror-
rogação do prazo de registro 
emergencial de cinco produtos 
para o combate à Helicoverpa.

Durante a reunião, o presi-
dente da Abrapa pediu o apoio 
da ministra para que a Conab 
e a Secretaria de Política Agrí-
cola/Mapa, estudem a possibi-
lidade de unificar o prazo para 
comprovação das vendas de 
algodão do Pepro. “Esse pra-
zo será muito importante para 
os produtores de algodão que 
participaram dos leilões de  Pe-
pro nesses dois estados, caso 

Abrapa participa de segunda audiência 
com ministra da Agricultura

O encontro aconteceu no dia 10, em Brasília

contrário não conseguirão co-
mercializar e escoar  o algodão 
até a data estipulada”, afirmou 
João Carlos. 

Sobre a prorrogação do 
prazo de registro de cinco 
produtos registrados emer-
gencialmente para o combate 
à Helicoverpa, Jacobsen so-
licitou à ministra que acione 
a Secretaria de Defesa Agro-
pecuária - Mapa, visando a 
prorrogação dos Atos por, pelo 
menos mais um ano, até que a 
análise dos pedidos de regis-
tro esteja concluída. Os Atos 
vencem em 31 de março, e, 
se não tiverem o vencimento 

estendido, a partir dessa data 
os produtos ficarão ilegais no 
Brasil. 

Na reunião, João Carlos 
Jacobsen, também entregou 
para a ministra a cópia de três 
emendas parlamentares de au-
toria do deputado federal, Mar-
cos Montes, protocoladas no 
dia 31 de janeiro, para a Me-
dida Provisória nº 668, que tem 
como objetivo baixar o custo 
para os investidores de fun-
dos internacionais e nacionais 
aplicarem recursos no custeio 
e investimento do agronegó-
cio.  As emendas pleiteiam 
tratamento igualitário por parte 
do governo à semelhança do 
que já é praticado para o setor 
imobiliário e de infraestrutura 
isentando as operações de Im-
posto de Renda, fato que iria 
reduzir o custo de captação 
em, pelo menos, 15%. “Essa 
medida, tornaria a aplicação 
de recursos internacionais no 
agronegócio muito mais atrati-
va, com o benefício de baixar o 
custo para os produtores agrí-
colas e aliviar a pressão desse 
setor sobre os recursos contro-
lados alocados pelo governo 
Federal, no sistema de Crédito 
Rural”, explicou Jacobsen. 

A ministra Kátia Abreu 
prontamente encaminhou as 
solicitações aos órgãos res-
ponsáveis, que tomarão as 
providências possíveis.■

Formado em administração pela Universidade Norte do Paraná 
(Unopar), o técnico agrícola Oziel Oliveira foi empossado no co-
mando da Agência de Defesa Agropecuária da Bahia (Adab), au-
tarquia vinculada à Secretaria de Agricultura, Pecuária, Irrigação, 
Pesca e Aquicultura (Seagri). A solenidade aconteceu nesta se-
gunda-feira, 23, no hall de entrada da sede da Agência, em On-
dina, com a presença de políticos e autoridades. Anunciado pelo 
Diário Oficial da Bahia de 12 de fevereiro, Oziel Alves de Oliveira 
também já foi prefeito do município de Luís Eduardo Magalhães 
(2001/04/2005/08) e deputado federal (2011/15).
             

Cerca de 500 lideranças do setor produtivo e autoridades nacio-
nais estiveram presentes à cerimônia de posse da nova diretoria 
da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), realizada no dia 24 
de fevereiro, em Brasília. O novo presidente é o deputado Marcos 
Montes (MG), que substitui o parlamentar Luis Carlos Heinze no 
comando da Frente. Como inovação nos cargos, a FPA passa a 
contar com coordenadores temáticos, que terão o papel de ser 
interlocutores políticos das comissões temáticas realizadas perio-
dicamente por entidades do setor, sob a organização do Instituto 
Pensar Agro (IPA). 

Oziel Oliveira toma posse como 
novo diretor-geral da Adab

Frente Parlamentar da 
Agropecuária tem nova diretoria
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O Centro de Apoio e Regula-
rização Ambiental das Pro-
priedades Produtoras de 

Algodão e Culturas Acessórias do 
Oeste da Bahia já é uma realidade. 
Criado pela Associação Baiana 
dos Produtores de Algodão (Aba-
pa) e a Associação de Agriculto-
res e Irrigantes da Bahia (Aiba), o 
Centro vai auxiliar o produtor rural 
a manter a regularidade de suas 
propriedades e, consequentemen-
te, das atividades agrícolas.

”O Centro de Apoio e Regulari-
zação Ambiental, possibilitará que 
todos os associados da Abapa, 
tenham informações para fazer 
o Cefir com o máximo de preste-
za, tendo a orientação adequada, 
dada pela Dra. em botânica e bi-
óloga, Alessandra Chaves. Assim, 
o produtor poderá sanar quaisquer 
dúvidas sobre áreas de preserva-
ção permanente, reservas legal, 
aproveitamento de material lenho-
so, supressão vegetal, ficará por 

Produtores podem contar com o Centro de 
Apoio e Regularização Ambiental 

dentro dos prazos e das pessoas, 
prefeituras, estado, responsáveis 
por cada ato ambiental.”, disse o 
presidente da Abapa, Celestino 
Zanella.

Além dos serviços de orienta-
ção, acompanhamento de proce-
dimentos e normas sobre regula-
rização ambiental da propriedade 
e o cumprimento da legislação, o 
Centro presta assessoria para a 
adesão e atualização de dados 
junto ao Cadastro Estadual Flores-
tal de Imóveis Rurais (Cefir), realiza 
a conversão de arquivos de mapa 
do formato DWG para Shapefile 
(shp), para inscrição no Cefir, e 
acompanha a adesão ao Progra-
ma de Regularização Ambiental 
(PRA). 

Para a coordenadora do Centro 
e Diretora de Meio Ambiente 
da AIBA, Alessandra Chaves, 
“a implantação do Centro, 
irá contribuir de forma muito 
positiva com a ampliação do 
conhecimento dos produtores 

rurais frente as mudanças 
ocorridas nas legislações 
ambientais, em especial a partir 
de 2012 quando da publicação 
do Código Florestal e em 2014 
para as novas regulamentações 
da Política Ambiental do estado da 

Bahia, o que consequentemente 
irá contribuir para regularização 
ambiental da propriedade rural”, 
disse Alessandra. 
 O projeto conta com recursos 
provenientes do Instituto Brasileiro 
do Algodão (Iba). ■

O centro está localizando na sede 
da Aiba/Abapa, em Barreiras, e 
funciona das 8 às 12h e das 14 às 
18h. O serviço de assessoria para 
realização do Cefir só é realizado 
mediante agendamento. Dessa 
maneira, os interessados deverão 
entrar em contato com a diretoria 
de Meio Ambiente da Associação de 
Agricultores e Irrigantes da Bahia 
(Aiba) e marcar o atendimento através 
dos seguintes canais de comunicação:  
Tel.: (77) 3613 – 8000/8027 e E-mail: 
meioambiente@aiba.org.br.

COMO TER ACESSO


